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Programaquer recuperar
375mil nascentesdoRioDoce
Projeto édo Instituto
Terra e já salvoumil
nascentes emcidades
mineiras e capixabas
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Recuperar cerca de 375
milnascentesdoRioDoce.
A proposta é do Instituto
Terra para ajudar a rever-
ter o cenário de devasta-
çãodo rio, que sofre como
desmatamento,oassorea-
mento e a redução de seu
volume de água. E para
piorarasituação,viveuma
de suasmais severas secas
nos últimos 70 anos.
AsituaçãodoDocefoire-

latada em uma matéria de
A GAZETA, no último do-
mingo. Diversas comunida-
des às margens do rio so-
fremcomaestiagem.Locais
onde secou, onde os mora-
dores não conseguemobter
água para o gado, para irri-
garaslavouraseparaoabas-
tecimentodapopulação.Há
cidades,comoColatina,que

RICARDO MEDEIROS

Enormes bancos
de areia invadem

pontos do leito
do Rio Doce entre

Baixo Guandu
e Linhares

O infográfico da matéria sobre seca no Rio Doce, publicado no último domingo,
estava incorreto. Segue abaixo o formato corrigido.

O PROGRAMA

Recursos
t Olhos d’água
Para recuperar as
375 mil nascentes vão
ser necessários R$ 2,3
bilhões. Para viabilizar
o projeto, vão ser
recuperados mil
nascentes por ano, a
um total de R$ 28
milhões, cada uma
delas por R$ 4 mil

Parceiros
t Acordo
O Instituto Terra

negocia uma parceria

com o BNDES, com

grandes empresas –

como a Vale, Arcelor

Mittal – e com

governos estaduais

para viabilizar o projeto

para 2015

Conquista
t Recuperação
Quase mil nascentes já

foram recuperadas nos

últimos quatro anos,

com apoio de parceiros

como Vale, EDP e até o

príncipe de Mônaco. O

objetivo é ampliar estes

contatos e garantir a

recuperação do Rio Doce

podem até vir a enfrentar
umracionamentode água.
Mudar este cenário de-

manda tempo e diversas
ações,incluindoarecupera-
çãodasnascentesedasma-
tasciliares-nasmargensdos
rio, como relata o superin-
tendenteexecutivodoInsti-
tuto Terra, Adonai Lacruz.

PARCEIROS
O programa “Olhos

D’Água” começou em
2010,ecomoapoiodepar-
ceiros conseguiu recupe-
rar cerca demil nascentes.
AlgumasemMinasGerais,
outrasemmunicípioscapi-
xabas, como Baixo Guan-
du, Brejetuba e Colatina.
Locais onde os resulta-

dos iniciais indicam que
houveaumentodovolume
e melhoria da qualidade
daágua. “Hoje temosmais
produtores querendo o
projetoemsuasproprieda-
des do que recursos para
fazê-lo”, explica Lacruz.
Ameta agora émais ou-

sada. Segundo Lacruz, o
instituto espera fechar uma
parceriacomoBNDES,com
grandes empresas, e gover-
nos estaduais, para ampliar
oprojeto.Apropostaérecu-
perar mil nascentes a cada
ano, a partir de 2015.
Ocustoanualdoprojeto

édeR$28milhões.Parare-
cuperar as 375mil nascen-
tes vão ser precisos R$ 2,3
bilhões.Ovolumederecur-
sos é elevado por serem
muitos pontos, mas indivi-
dualmente o programa é
barato, explica Lacruz: “A
recuperaçãodeumhectare
custaR$30mil,jáumanas-
cente fica por R$ 4mil”.
Odinheiroé investidono

cercamentodanascente,no
plantio de vegetação e na
construção de fossa séptica
biogestora. “Queremos au-
mentar o volume de água
norioemelhoraraqualida-
de da água”, diz Lacruz. Os
produtores são beneficia-
dos ainda com um projeto
de adequação ambiental.


